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I - INTRODUÇÃO- FUNDAMENTOSMETA-JURfDICOSDA




mesmasurgirame foramou nãoaplicadas,a partirdo finaldo século
XVIII, aténossosdias.Trata-se,portanto,debreveestudohistóricoa
respeitodasregraslimitadorasdaduraçãodochamadoIItrabalholivre",
conhecidona EuropaOcidental,apósa segundametadedo século














Estaé, noprincípio,fisiológicae Jlsã",masseo indivíduonãolhepres-









ma pelaqualo homemseorganizasocialmente.A vidaemsociedade
exigea participaçãodosindivíduosnãoapenasnasatividadesproduti-
vaseconomicamente,mastambémemoutrasatividadesdecaráterIúdi-
co, religioso,sexual,artístico,etc.. . Osfatoresócio-econômicostam-




Assim,podemosextrairdo livrode RolandCuvilliero seguinte
trecho ilustrativo:"Na Ãustria,o Conselhode QuestõesEconômicas




de 48/45 horasa 40 e asfériasanuaispagaspassarama serde três
semanas,e logoquatro.Na França,a diminuiçãodetrintaminutospor

















O tratamentoglobaldo problemaé o quepropõeRolandeCuvil-
lier,naseguintepassagemdesuaobra:
l.CARPENTIER, J e CAZAMIAN, P. - "EI TrabajoNoctumo",Genebra,1977,publicação
daO. I. T., pág.22.
2.CUVILLIER, RoIande- "HaciaIa reduccióndeIaduracióndeItrabajo?",Genebra,0.1.T.,
1982,página126.









de balançode pagamentos,particularmente,coma possibildadenão
apenasdenãoreduzirodesempenho,massimatédeagravá-Ia.Detodo




















II-SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DASNORMAS
REGULAMENTADORASDAJORNADADETRABALHO
1.NA EUROPA
Apesardos fundamentosacimaapontados,do final do século
XVIII, atéa segundametadedoséculoXIX, aburguesiadamaiorparte
dospaísesEuropeus,tendocontrolado processoprodutivoe seasse-
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importantemovimentodereformaspolíticasesociaisqueseesboçavam
nessaépoca,na França,na Inglaterra,naAlemanhae outrospaíses,vi-
savanãosóromperosprivilégiosdaaristocraciaedoclero,mas,sobre-
tudo,adequaramáquinadoEstadoaosinteressesdaburguesia.
As filosofiasliberais,ao mesmotempoquecombatiamo absolu-
tismo,afirmavamosdireitosnaturaisdoshomens,dessacralizavamau-
toridadedosgovernantes,colocavamempédeigualdade,formal,ideal,
a-histórica,o taifeiroe o IIgrand-bougeois",beneficiando,nesteponto,
ospatrões,quecontratavam"livremente"comostrabalhadores,seguin-







artigo7 da lei de 1791,conhecidasobo nomeda "Lei d'Allarde",
votadapelaAssembléiaConstituinteFrancesa.
~sim, os desdobramentosda filosofiae da retóricaliberaisvi-
nham,quasesempre,favorecerospatrõeseprejudicarostrabalhadores
que,muitasvezes,eramtratadosdesigualmentep loprópriotextolegal.
AndréBrune HenriGallandobservamqueo artigo1781do Código




le contratde louage"de services,allorsquecelles-ciétaitretenueau

































contidona afirmação:"in the mosthiglyindustrializedcountrythe
fight for politicalandeconomicemancipationof theurbanworking
classespassedintonon-revolutionarychannels".7
Assim,poucoa pouco,ostrabalhadoresobtiveramvitórias,conse-
guindoa elaboraçãode umalegislaçãotrabalhistaque,no tocanteà
duraçãodo trabalhovai sendocontruída,paralelamente,m vários
paísesindustrializados,podendoseudesenvolvimentoseracompanha-
do, deformanãoexaustiva,a partirde 1802,quandonaInglaterrafoi
proibidoo trabalhodecriançasànoite,oupormaisdedozehoras.









do Trabalho,deflagrando,paratal, o conhecido"MovimentoCar-
tista", que culminoucom o estabelecimentodajornadade trabalho
dedezhoras,em1847.
Na França,o estabelecimentodeumajornadadedezhorasemPa-
ris e onzenasprovínciasdeu-seduranteo períodorevolucionáriode
1848, masestae outrasvitóriasobtidaspelostrabalhadoresforam
duramentedestruídaspelareaçãoanti-socialdo ImpérioLiberalde
Napoleão111:"Ia répressionsévéredu CéneralCavaignacfut suiviede
I'anéantissementdesreformesociales",8
6.SUSSEKIND, Amaldo- DireitoInternacionaldo Trabalho,LTR, SãoPaulo,1983,página
75.
7.NAMIER, Lewis- 1848:"The Revolutionofthe Intellectuals",AnchorBooks,NewYork,
1964,página1.
8.BRUN, AndréetGALLAND, Henri- obracitada,página19.
- - -- - -- - -- - - -- --- - --------------_u- -----------
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2. NOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
Nos EstadosUnidos,únicopaísamericanoatingidopela"revolu-
ção industrial",apósa Guerrada Secessão,a burguesiaindustrialdo
nortefoi poucoa poucosendoforçada abandonarasregrasdedireito
consuetudinárioherdadasdaInglaterra,referentesà associaçãodostra-
balhadores,eaofindaroséculoXIX, naregiãodosGrandesLagos,pela
pressãodos trabalhadoresassociados,a jornadade trabalho já havia
sidoreduzidaparaoitohoras.
G:>rdonF. Bloome HerbertR. Northrupperguntamseadiminui-
çãodehorasdetrabalho,queseviabilizougraçasa umasériedefato-
res,ter-se-iamaterializadocasonãotivessehavidoa agitaçãodegrupos

















Van Burenassinoua normaquefixavadez horasdiáriasdetrabalho






O períodoqueseseguiuà guerracivil foi marcadoporespecial
interessenareduçãodashorasdetrabalho.A depressãod pós-guerra
produziuo desemprego,qualfoi adicionalmenteagravadopeloretor-
no dossoldadosa suasocupaçõescivis.O crescimentodossindicatos
nacionaisduranteesteperíodoproporcionoummeioatravésdoqual
ostemoresoperáriospodiamserarticulados.Nosanosdadécadainicia-
da em 1880,o movimentopelareduçãodehorasdetrabalhorecebeu
forte ímpetodepatrocíniodosIIKnightsof Labor"{CavaleirosdoTra-
9.BLOOM,GordonE eNORTHRUP,HerbertP. - Economicsof LaborRelacions,3a.ed.,
Illinois,Homewood,1958,página524/525.
- - - - - -- -- - - -- - -- -- -- - --- -- -- - -- -- -- - - ---
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balho), que no auge de seu poder tiveram êxito na obtenção de oito
horas por dia de trabalho para maisdeduzentosmiI homens.Esta vitó-
ria, entretanto, foi apenastemporária. Com a extinção do grupo dos
"Cavaleiros", as dez horas novamentese tornaram costumeiras,exceto
para alguns trabalhadoresestrategicamentesitua'dos,que podiam usar
seu poder de negociaçãopara obter menos horas. Em 1916,a "Big
Four Railroad Brotherhoods", ameaçandouma suspensãode trabalho
no país inteiro, obteve permissão legalatravésdo Ato de Adamsom,
para cumprir e asseguraruma jornada de oito horasparagruposde tra-
balhadoresdeestradasde ferro.
Convém lembrar que asconquistasnorte-americanasparadiminuir
a jornada de trabalho foram acompanhadaspor lutas no sentido de
instituir o descansosemanale obter a remuneracãodos dias feriados.
Este fenômeno também foi observadona Inglaterrae na França,embo-
ra o descansosemanalremuneradoeos feriadossótenhamsidoobjeto
de regulamentaçãolegalposterior, a despeitoda forte influência religio-
da da comunidade protestanteempenhadaem cumprir e observar os
preceitosbíblicos. '
3. NO BRASIL
No Brasil, as normas reguladorasda jornadade trabalho começam
a ser esboçadas, debilmente, com a vinda de trabalhadoreseuropeus,
no final do século XIX, para trabalhar na lavouracafeeirada provín-
cia de São Paulo. Até esta época, embora a Constituição de 1824,
de cunho liberal, assegurasseo trabalho livre e extinguisseas corpora-
ções de ofício, as relaçõesde trabalho dominantesem nossopaís eram
de natureza escravagista,patriarcalou corporativista,com jornadas de
trabalho que, geralmente,iam de "sol a sol".
Somente no inicio do séculoXX, com a crescenteindustrialização
do Rio de Janeiro e de São Paulo, ocorreramasprimeirasgrevesreivin-
dicando melhores condições e menoresjornadas de trabalho (1910 e
1917).
FranciscoWeffort lembra que: 11 A classe operária do período
pré-30 era duplamentemarginal.No sentido pol ítico, porque o sistema
oligárquico a excluia totalmente. Os operáriospraticamentenão eram
cidadãos. Além disso, eles se localizavamnum setor econômico, o in-
dustrial, que estavaem uma situaçãocomplementarao centro egemô-
nico, agrário-exportador".lO
!Nesseclima de completa marginalidade,as condiçõesde trabalho
dos operários brasileiros, em 1917, se assemelhavame muito às dos
operários inglesese francesesda primeira metadedo século XIX. No
interior das fábricas,a disciplina era rigorosa,não só quanto aos horá-
rios e cadências,mastambém com puniçõesque resultavamem multas
10.WEFFORT,Francisco- Cadernosde Debates,Editoni'Brasiliense,SãoPaulo,1976,nO.1,
págin.a79 a 82. -




ignoravamas reivindicaçõesdos trabalhadorese apesardaspressões









O Decreto21186,de22 demarçode 1932regulamentadopelo
Decreto22037,comcertasalteraçõesestabeleciaemseuartigo1°.que:
























Escreveo Prof. AluysioSampaioa respeito:"Em seuartigo137,
a Constituiçãode 1937mandava legislaçãordináriado Trabalho
obedeceradeterminadospreceitosconstitucionaise,entreeles:
1) O operárioterádireitoao repousosemanalaosdomingose,
noslimitesdasexigênciastécnicasdaempresa,aosferiadoscivisereli-
giosos,deacordocomatradiçãolocal(art.137,d);
2) Dia de trabalhodeoito horas,quepoderáserreduzido,é so-
mentesuscetíveldeaumentonoscasosprevistosemlei(art.137,i);
- - - - - - - - - --- - - -




to-lei 5.542,de 1o. demaiode 1943,queaprovouaConsolidaçãodas
leis do Trabalho,emvigor,a10denovembrodomesmoano.A C.L.T.
regulaa matériarelativa jornadadetrabalhoemseuTítulo li, Capítu-









excedentea oito horas,excetuadoscasose condiçõesprevistosemlei.
Continuouemvigorentão,a Consolidaçãodasleis do Trabalho,que
precedeuaaludidaConstituição.-
A Constituiçãode1967preservaospreceitosbásicosdeproteção





A EmendaConstitucionalnO.1, de17deoutubrode 1929,rei-





111 - A CONTRIBUiÇÃO DODIREITO INTERNACIONAL
DOTRABALHO
Nosmeadosdo séculoXIX, o capitalburguêseuropeujá haviase
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clusiveno âmbitointernacional,ao reconhecerseusdireitos- idéia
defendidapela11AssembléiaInternacionaldosTrabalhad9res",criada
em Londres,como manifestode Marxe Engelsde 1864.adotando
igualmenteumaresoluçãopleiteandoumalegislaçãosocialinternacio-
nal,edefendendoa uniãodo proletariado,como fim deobterparasi







comoa Igreja,os operárioscontinuarama pressionarosgovernosao
nível nacionale internacional,tendoconseguido,ao findaro século









çõespacíficase o confrontofoi inevitável.IIPortanto,a guerranãofi-







de seishorase meiadetrabalhoporsemana.Os Iíderesmaisradicais
pretendiamtrintahorassemanais,nãohouveacordo,a violênciagene-
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ADfindardo séculoXIX, na Europa,deummodogeral,bemco-
mo nospaísesamericanos,comexceçãodosEUA, ajornadadetraba-




duraçãode, no máximo,oito horasparao trabalhodiário,e o limite
semanaldequarentaeoitohoras.
Coma assinaturadaConvençãonO.1 e demaisConvençõesinter-
nacionaisfirmadase ratificadasapós1919,o trabalhopassoua ser
reguladoe protegidonãosópor normaselaboradasnosdiversospaíses,
mas tambémpor normasde caráterinternacional,adotadaspelos
paísessignatáriosque,ao ratificá-Iasadmitiam-nasonível.internoem
pé de igualdadecomas leiselaboradaspelosseusrespectivossistemas
legislativosnacionais.Destemodo,coma internacionalizaçãodasre-
grastrabalhistase comacriaçãoda0.1.T, váriospassostêmsidodados,
no sentidoda diminuiçãoda jornadade trabalho,passosestescon-
substanciadosprincipalmentenaConvençãonO.30de 1930,quefixa
a duraçãodo trabalhono comércioe naindústria;a convençãonO.47
de 1935,quefixouo limitesemanalde40horas,seguidasdasConven-
çõesespeciaise Recomendaçõescomoa nO.11.116,de 1962,quedis-
põesobrea reduçãodajornadadetrabalho.
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